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Resumo: O presente trabalho pretende avaliar a descrição que Flávio Josefo faz, 

principalmente na Guerra Judaica (GJ), dos principais grupos sócio-religiosos em 

actividade durante a Guerra Judaica (66-74 d.C.), procurando elucidar o modo como 

política, utopia e sectarismo religioso se manifestam quer nas práticas e valores que 

caracterizam esses grupos, quer na própria atenção que Josefo lhes reserva. A 

natureza historiográfica do discurso joséfico em GJ, os seus interesses cognitivos 

específicos, orientados para a ilibação do povo judaico das responsabilidades da guerra 

e para a aproximação dos grupos judaicos às escolas filosóficas greco-romanas, e a 

forma expectavelmente descritiva de GJ II.119-166, mas também de Antiguidades 

Judaicas XVIII.11-25, não deixam entrever facilmente traços de utopia. No entanto, é 

na descrição dos Essénios e dos Zelotas que utopia e distopia tenuemente emergem: 

nos primeiros, pelo modelo de virtude e piedade insuperável e pelas suas concepções 

escatológicas; nos segundos, pela sua conduta abominável e catastrófica, aos olhos de 

Josefo, mas também pelo seu ideal de implementação do governo de Deus (teocracia). 

 

Palavras-chave: Flávio Josefo; Grupos Judaicos; Utopia; Sectarismo. 

 

Abstract: With this work, we intend to assess the way Flavius Josephus describes the 

main Jewish groups active during the Jewish War (66-74 C.E.), according to his 

homonymous book Bellum Iudaicum (BJ). Using BJ II.119-166 as the chief account, but 

also exploring the data presented by Josephus throughout BJ and the Antiquitates 

Iudaicae (AJ), we intend to shed light on the relationship between politics, utopia, and 

sectarianism not only in the values and practices ascribed to those groups, but also in 
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the very attention Josephus gives them. The historical nature of Josephus’ account, his 

cognitive purposes (rehabilitating Jews image in the eyes of Roman imperial 

authorities and elites), and the rather dry portrayal he offers on BJ and AJ, make it 

difficult to identify conspicuous signs of utopia in Josephus’ depiction of the Jewish 

groups. However, it in its description of the Essenes and Zealots that utopia and 

dystopia vaguely come into sight: in the former, by their paradigmatic rightfulness and 

piety, and their eschatology; in the later, by their abominable and catastrophic 

behavior in the eyes of Josephus, as well as by their ideal implementation of the rule of 

God on Earth (Theocracy).   

 

Key-words: Flavius Josephus; Jewish groups; Utopia; Sectarianism. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 Os acontecimentos disruptores que afectaram o reino de Judá nos inícios do século VI 

a.C. tiveram um profundo impacto político, social e religioso nas suas populações e constituem 

as origens profundas do sectarismo religioso que caracterizou o mundo judaico do período 

helenístico e romano entre os séculos II a.C. e I d.C. 

 A dissolução política do reino de Judá, a destruição de Jerusalém e do templo e a 

dispersão de populações, e principalmente das elites letradas, criaram condições, por um lado, 

para o nascimento de perspectivas conflituantes sobre a responsabilidade da catástrofe que 

atingira Judá2 e, por outro, sobre o legítimo direito à posse da terra, ao exercício da mediação 

entre Deus e a comunidade, e ao exercício do poder, uma vez restaurada Judá enquanto 

entidade sociopolítica autónoma (Sharp, 2003: 157-166). Além disso, o iaveísmo hierosolimita 

vira-se privado dos seus pilares fundamentais e instâncias de mediação — a realeza e o templo 

— e enfrentava o drama teológico da quebra da promessa davídica e da severa punição divina 

que representara a destruição de Jerusalém e o exílio. 

 A restauração do templo de Jerusalém e as suas pretensões de centralidade e 

exclusividade sacrificial, a frustração das esperanças messiânicas de restauração da realeza 

davídica e a escatologização da salvação, a transferência da aliança com Javé do rei para o 

povo e a crescente ênfase na regulação sócio-religiosa e normativa da existência comunitária, 

levando ao nascimento das halakôt, são aspectos genéricos das novas orientações teológicas e 

sensibilidades religiosas que marcaram a transição, sob influência helenística, do iaveísmo para 

o judaísmo e o aprofundamento das divergências relativamente a interpretações e práticas 

religiosas. 

 Grosso modo, foi este o pano de fundo sobre o qual se processou a cristalização de 

várias seitas, ou grupos, em torno de diversas doutrinas sócio-religiosas judaicas. O presente 

estudo pretende empreender uma análise relativamente sucinta das principais passagens 

consagradas por Flávio Josefo aos três grupos judaicos mais influentes durante o período do 

Segundo Templo, com especial destaque para GJ II.119-166. Fariseus, Saduceus são também 

descritos em AJ XVIII.11-25 com uma concisão igualmente lacónica, mas tal como no trecho de 

GJ, são os Essénios que mais demoradamente retêm a atenção do autor. 

 Pretende-se assim elucidar o modo como Josefo interpreta os grupos judaicos e como 

política, religião e utopia se interpenetram na descrição dos seus valores e práticas. A eventual 

dimensão política da actividade e dos princípios destes grupos deve ser entendida no contexto 

de uma concepção difusa e aberta de poder: ou seja, de um poder social concebido enquanto 

                                                            
 2 Observem-se a este propósito as divergências entre 2Rs., 2Cr., Jr. e Ez. a propósito do estatuto 
de Joaquin, deportado para Babilónia em 597 a.C. 



  

72 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 2, 2009 

 

| João Pedro Vieira  -  Política, Utopia e Sectarismo Religioso... 
 

capacidade de exercer pressão e influência sobre diversos círculos de poder e influir assim na 

gestão política de determinado espaço físico e social, e na determinação do curso dos 

acontecimentos (vd. Scott, 2006). Já a noção de utopia deverá ser tomada como a projecção 

de um ideal teoricamente realizável, mas na prática inatingível, de harmonia social, natural e 

existencial que passa pela ausência de qualquer tipo de conflituosidade e pela consecução de 

um estado de coisas perfeito, estável e perpétuo. Nesse sentido, a utopia não deixa de 

constituir uma fonte de crítica e contestação social e política, ao reconhecer as falhas e os 

vícios da sociedade na qual a sua produção se inscreve e perspectivar a sua superação num 

futuro maravilhoso mais ou menos longínquo (Evans, 2008: 1-7). 

 Conceder-se-á ainda alguma atenção a um terceiro grupo brevemente descrito por 

Josefo em GJ II.118 e no contexto de AJ XVIII.11-253, e assim associado a Fariseus, Saduceus e 

Essénios: o movimento político-religioso fundado por Judas Galileu, ao qual se atribuirá, por 

facilidade, a denominação “Zelotas”4. Porquanto não tratados por Josefo nas passagens em 

foco e usufruam para autor do mesmo estatuto de “filosofias” (GJ II.19), Samaritanos e Sicários 

serão excluídos da presente análise. 

 O trajecto interpretativo que seguidamente se explora tomará em consideração, a 

título introdutório, um conjunto elementar de dados respeitantes ao enquadramento 

histórico, ao contexto literário das obras produzidas por Josefo e aos objectivos cognitivos que 

governaram a produção de GJ e especificamente do trecho sobre o qual se centra a presente 

análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
 3 Note-se a utilização das seguintes abreviaturas: GJ (Guerra Judaica), AJ (Antiguidades 
Judaicas), CA (Contra Ápion), VJ (Vida de Josefo) e VC (Acerca da Vida Contemplativa). 
 4 O termo “Zelotas” será utilizado ao longo deste trabalho considerando duas acepções: a 
acepção historiográfica que Horsley lhe atribui, no contexto hierosolimita, e a acepção mais alargada de 
defensores da religião judaica e do cumprimento da lei, na sequência de uma linha ideológica que remonta 
à insurreição macabaica (cf. infra 3.5). Vd. infra 4.5. e Horsley, 1986. 
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2. ESBOÇO BIOBIBLIOGRÁFICO DE FLÁVIO JOSEFO 

 

2.1. Dados biográficos 

Os informes sobre o percurso de vida de Flávio Josefo (37–†c.100 d. C.) revelam-se 

relativamente escassos, desigualmente distribuídos e frequentemente pouco credíveis, 

especialmente no que concerne à sua juventude. A superior preparação intelectual e algumas 

das coordenadas conceptuais e ideológicas que regem o seu pensamento indicam que seria de 

extracção sacerdotal — o que próprio Josefo afirma em GJ I.1. CA I.54. VJ 1 —, e possivelmente 

farisaica (cf. VJ 7-9). O seu precoce conhecimento do sistema normativo judaico tê-lo-ia 

transformado num objecto de consulta frequente dos sacerdotes e líderes hierosolimitas 

desde os 14 anos (VJ 8), o que corresponderá à reprodução de um motivo literário comum na 

época que surge inclusive, ainda que noutros moldes, em Lc. 2:41-52 a propósito da infância 

de Jesus. Na mesma linha se integra o relato pelo qual Josefo afirma ter frequentado 

sucessivamente os principais grupos judaicos a partir dos 16 anos (VJ 10-12)5. 

Por volta de 64 d. C., Josefo participava numa embaixada que se dirigia a Roma e aí 

procurava a libertação de alguns sacerdotes judaicos (VJ 13-16). A partir de 66, participa 

durante algum tempo no comando das forças insurreccionais judaicas que se opuseram à 

ocupação romana na guerra de 66-74. Os relatos que Flávio Josefo apresenta na sua 

autobiografia acerca dessa fase mostram-se aparentemente contraditórios, na medida em que 

retratam a duplicidade da sua actuação durante as campanhas militares: se por um lado Josefo 

se destaca pela sua colaboração activa e empenhada com a causa revolucionária, por outro 

age dissimuladamente ao tentar persuadir alguns fariseus e revolucionários a lutar apenas em 

auto-defesa. 

Tendo sido capturado após o episódio de Jotápata (67 d.C.), Josefo inicia então um 

percurso de aproximação ao mundo greco-romano e à cultura helenística testemunhado pela 

sua produção literária. Os seus tria nomina, na tradição latina, delatam esse processo de 

aculturação e de integração na sociedade romana. Josefo gozou mesmo da magnanimidade e 

protecção da dinastia flávia na sequência do seu papel activo na pacificação da Judeia em prol 

dos interesses quer farisaicos, quer romanos. 

De facto, Josefo beneficiou da intercessão de Popeia Sabina na libertação dos 

sacerdotes judaicos retidos em Roma e regressou à Judeia supostamente cumulado de 

presentes por ela concedidos (VJ 16), ainda antes da deflagração do conflito na Judeia. Mais 

significativa é, porém, a actuação das mais altas figuras da casa imperial romana em benefício 

                                                            
 5 Adiante, em VJ 11-12, Josefo aparenta entrar em contradição com o seu próprio testemunho, 
ao afirmar que permaneceu três anos junto de um anacoreta no deserto da Judeia e regressou, com 19 
anos, à cidade. 
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de Josefo. Tito, enquanto príncipe, compensa-o pelos seus serviços e atribui-lhe novas terras 

nas cercanias de Jerusalém, em compensação pela ocupação militar dos seus terrenos prévios 

(VJ 422). De regresso a Roma, Vespasiano alberga Josefo na sua antiga morada, agracia-o com 

a cidadania romana, uma pensão e uma doação fundiária na Judeia, mantendo o seu 

tratamento de favor para com Josefo até à morte do seu cliente (VJ 423). Se Tito, enquanto 

imperador, mantém as honras concedidas por Vespasiano (VJ 428), Domiciano amplia-as, 

isentando de obrigações fiscais as terras que Josefo possuía na Judeia, e promove a repressão 

dos que procuravam desacreditar e arruinar Josefo (VJ 429)6. 

 

2.2. A produção literária de Josefo 

 É no período posterior à destruição do segundo templo que se desenvolve a produção 

literária de Josefo. São-lhe fundamentadamente atribuídas, por ordem cronológica, as 

seguintes obras: a) Guerra Judaica; b) Antiguidades Judaicas; c) Vida; d) Contra Ápion, todas 

redigidas em grego.  

 Deixando os conteúdos da primeira das obras supra-citadas para local mais oportuno, 

AJ constitui uma espécie de roteiro de leituras em torno das Escrituras judaicas enformado 

pelos próprios critérios de leitura exegética de Josefo e traindo claramente a pretensão de 

fidelidade e objectividade a que o autor se arroga. São bastante frequentes as adições às 

citações do texto bíblico e seu alargamento com materiais extra-bíblicos, assim como as 

omissões e as contribuições da interpretação pessoal (Villalba i Varneda, 1986: 268-271). Já VJ, 

provavelmente escrita na década de 90, é uma obra autobiográfica — a mais antiga conhecida 

— dedicada à participação de Josefo num dos episódios da insurreição judaica, aquando do 

seu comando na Galileia. Por fim, CA, a última das obras cuja autoria lhe é reconhecida, é 

consagrada à defesa do judaísmo, mostrando a antiguidade e mesmo a superioridade cultural 

do povo judaico em comparação com os outros povos7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
 6 Para os dados biográficos de Flávio Josefo, cf. Feldman, 1999: 901-903. Schwartz, 1990: 4-22. 
 7 Para a produção literária de Josefo, cf. Feldman, 1999: 903-915. 
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3. CONTEXTO HISTÓRICO E OBJECTO DA GUERRA JUDAICA 

 

3.1. A sociedade judaica no século I d. C. 

Após a extinção da etnarquia governada por Arquelau em 6 d.C., a Judeia fora reduzida 

a uma província procuratorial directamente sob a tutela político-administrativa de Roma. Esta 

situação viera retirar aos Fariseus o seu importante papel de mediação entre as autoridades 

romanas e a população, e despojá-los, assim, do seu anterior poder e influência em matérias 

de política interna. Entretanto, os Saduceus, grupo com o qual os Fariseus mantinham relações 

extremamente tensas e conflituosas, reconquistavam alguma influência nas instâncias de 

poder e na sociedade judaica, enquanto os Zelotas de Judas Galileu começavam a provocar o 

deslizamento de segmentos sociais para o radicalismo. A sociedade judaica, sobretudo em 

Jerusalém, era portanto atravessada por graves dissensões políticas e sociais que a tornaram 

fortemente polarizada. 

 Efectivamente, desde o século I a. C. que o Estado e a sociedade judaica viviam um 

clima de guerra civil intermitente marcado por irrupções violentas periódicas. A diversidade de 

movimentos político-religiosos entre os judeus indicava a existência de significativos conflitos 

de interpretação e acção em torno dos textos sagrados e uma tendência estrutural para a 

divisão (Vidal-Naquet, 1980: 96), sendo essa tendência que explica, em larga medida, o 

permanente clima de instabilidade e perturbação. 

 A Judeia do século I d. C. vivia ainda outros conflitos socioeconómicos de grande 

relevância ligados às pressões fiscais exercidas pela administração romana, cujos erros 

políticos se sucediam, e pela estrutura sacerdotal, ao desenvolvimento demográfico e 

económico da região, à fragmentação da propriedade e a fenómenos de endividamento das 

camadas economicamente mais desfavorecidas, assim como à helenização, contra a qual se 

vinham insurgindo diversos grupos desde meados do século II a. C., desde os Macabeus aos 

Essénios. Foram um pouco essas as condições que, aliadas ao ressurgimento de correntes 

políticas messiânicas e de aspirações independentistas, levaram à irrupção da revolta judaica 

em 66 d. C. 

 

3.2. A Guerra Judaica e os objectivos ideológicos de Josefo 

 GJ terá sido originalmente composta em aramaico e só posteriormente reescrita em 

grego. A conclusão da sua redacção será posterior a 79 d.C., de acordo com J. Cohen, e conterá 

segundo outros autores adições do tempo de Domiciano (81-96 d.C.) (Feldman, 1999: 903-

904). O objecto da obra, em larga medida produto de uma “autópsia” — ou seja, de uma 

observação própria, pessoal —, é a guerra que opôs judeus e romanos entre 66 e 74 d.C., 

levou à destruição do Templo de Jerusalém e arrasou a maior parte dos grupos judaicos nela 



  

76 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 2, 2009 

 

| João Pedro Vieira  -  Política, Utopia e Sectarismo Religioso... 
 

envolvidos, nomeadamente os Zelotas, os Sicários, os Samaritanos, os Saduceus e os Essénios. 

Os Fariseus foram também duramente afectados, mas reorganizaram-se com sucesso e 

acabaram por se tornar nos grandes dinamizadores do judaísmo rabínico. Conquanto proteste 

frequentemente a objectividade e imparcialidade do seu relato, Josefo não deixa 

paradoxalmente de advertir para a influência das suas inclinações pessoais (GJ I.4). 

Josefo vê a guerra como a obra de um grupo de criminosos, loucos e fanáticos, o que 

reflecte claramente a leitura tendenciosa da evolução política, social e ideológica que lhe 

esteve subjacente. O fundo messiânico do conflito foi completamente omitido, assim como o 

auxílio dos judeus da Mesopotâmia e as deserções de soldados romanos. Josefo oculta 

igualmente a vincada hostilidade dos judeus para com a ocupação romana, o papel do 

sacerdócio nas lutas faccionais e pretende, com a sua própria construção historiográfica, ilibar 

o povo judaico de responsabilidades na insurreição e no modo catastrófico como essa evoluiu 

perante as autoridades romanas e o seu potencial público greco-latino. Para restaurar a 

imagem do povo judaico perante as autoridades e a sociedade romana, foi necessário 

encontrar o grande bode expiatório da guerra: os Zelotas, aos quais Josefo associa os Sicários e 

os Idumeus. Há, portanto, fortes motivações políticas na redacção da Guerra Judaica que 

devem ser devidamente sopesadas (Feldman, 1999: 904). 
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4. OS GRUPOS JUDAICOS SEGUNDO JOSEFO: O LUGAR DA UTOPIA NO JUDAÍSMO 

 

4.1. Origem e natureza dos grupos judaicos 

 A informação presente na Guerra Judaica sobre a origem e natureza dos grupos 

judaicos mostra-se bastante escassa. As origens remotas do sectarismo judaico foram já 

esquematicamente esboçadas (cf. supra 1). As primeiras referências históricas aos três 

principais grupos judaicos enquadram-nos cronologicamente na época de Jónatas, o 

Hasmoneu (160-143 a.C.), filho de Judas Macabeu, um dos líderes da revolta contra os 

Selêucidas (AJ XIII.171). Fariseus, Saduceus e Essénios constituiriam já grupos bem definidos, 

não sendo no entanto de excluir uma projecção anacrónica da parte de Josefo. Quanto ao 

movimento de Judas Galileu, o seu surgimento é colocado em 6 d.C., no contexto da 

insurreição iniciada por Judas Galileu contra Copónio, conforme menciona Josefo em GJ 

II.118, antes de introduzir a perícope sobre os três principais grupos judaicos. Em AJ XVIII.6, 9, 

Josefo associa Saduco a Judas na fundação desse movimento. 

 Enquanto os três principais grupos judaicos se caracterizam pela ênfase dominante 

que colocam no plano sócio-religioso, na organização e regulação jurídico-religiosa do povo 

judaico, os Zelotas de Judas Galileu formam um grupo em que o ponto cardial da sua ideologia 

e acção incide no plano político-religioso, definindo-se pelo radicalismo das suas posições. 

Assim, enquanto Fariseus, Saduceus e Essénios se debatem em torno de divergências relativas 

à interpretação exegética da ǘƾǊņƘ e à decorrente implementação de um determinado sistema 

normativo jurídico-religioso (ƘŀƭŀƪņƘ), os Zelotas de Judas Galileu focavam-se na acção 

político-militar violenta orientada para a imposição da única forma de organização política 

capaz de garantir o cumprimento estrito da ǘƾǊņƘ e de uma ƘŀƭŀƪņƘ que dela literalmente 

derivasse: a teocracia de Javé. 

 Apesar disso, Josefo trata os grupos como filosofias (GJ II.119), provavelmente num 

sentido de escolas de pensamento e de vida afins às soluções epicurista e estóica do contexto 

cultural helenístico, o que revela prontamente a caracterização idealizada que Josefo faz dos 

grupos judaicos e mesmo uma inteligente gestão da sua imagem que atinge proporções 

apologéticas no caso dos Essénios. E isso sem que o autor se despoje dos sinais típicos do 

género historiográfico que cultiva, do estilo descritivo e da pretensão de verdade que 

implicitamente o acompanha. 

 É a existência de conflitos de interpretação em torno dos textos sagrados, e suas 

repercussões na organização e regulação de toda a existência da comunidade, que explica em 

primeira instância o surgimento e desenvolvimento dos grupos judaicos, assim como os 

intensos conflitos que os opuseram ao longo de pelos menos dois séculos. Tais conflitos 

expressam inclusivamente interpretações diferentes do conceito de judeu, das suas obrigações 
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rituais e da configuração do sistema normativo, cada um defendendo interpretações 

particulares das Escrituras que sustentavam as suas opções políticas e sócio-religiosas (Vidal-

Naquet, 1980: 100-103). 

 Portanto, sociedade, política e religião cruzam-se profundamente no percurso de 

todos estes grupos, notando-se uma particular fusão entre política e religião no grupo zelota 

de Judas Galileu, para o qual a realização dos seus objectivos é apenas possível na presença de 

determinadas condições políticas que é necessário garantir, impondo. 

 Postas estas considerações sobre as origens e natureza dos grupos judaicos, proceder-

se-á de seguida à análise de GJ II.119-166. A perícope é precedida por uma breve alusão ao 

grupo fundado por Judas Galileu, a que se tem igualmente aplicado a designação “Zelotas” 

num sentido lato (cf. supra n. 3 e infra 3.5). Seguir-se-á então a enumeração dos três principais 

grupos judaicos e a sua descrição por ordem inversa à adoptada por Josefo: Essénios, Fariseus 

e Saduceus. Essa ordem é alterada em AJ XVIII.11-25, onde Josefo os descreve pela sequência 

Fariseus-Saduceus-Essénios, mais adequada à verdadeira influência sociopolítica dos 

respectivos grupos. 

É todavia aos Essénios que o autor consagra a maior parte da descrição em GJ — em AJ 

o tratamento é mais resumido e equitativo —, sendo sobretudo nesse grupo que se verifica a 

projecção de todo um aparelho conceptual greco-judaico modelado pelo helenismo. Desde a 

filosofia à teoria política, a interpretação de Josefo revela conspicuamente a aplicação de 

estruturas interpretativas de forte inspiração helenística. Trata-se, em suma, de um exercício 

de idealização que visaria a aproximação entre as realidades culturais greco-latina e judaica e 

que tem no helenismo o seu vector primacial de ligação8. 

 

4.2. Fariseus (GJ II.162-163; AJ XVIII.12-15) 

Os Fariseus são o principal dos grupos judaicos mencionados por Josefo, conforme o 

próprio indica (GJ II.162). A sua relevância sociopolítica e religiosa é atestada pela posição 

preeminente que tiveram no reinado de Salomé Alexandra (78-69 a.C.), em que Josefo lhes 

atribui o controlo da política interna (GJ I.110-114), conquanto nos reinados seguintes tenham 

perdido o seu ascendente em prol dos Saduceus. 

Com efeito, os Fariseus são o grupo mais influente junto da sociedade judaica, sendo 

devotamente seguidos pela população e estando o culto regulado de acordo com a sua 

halakņƘ (AJ XVIII.15). É essa influência junto da população que lhes permite contestar 

abertamente a realeza hasmoneia e o sumo-sacerdócio hierosolimitano e explica que as suas 

críticas sejam por eles tomadas em consideração (AJ XIII.388). Alem disso, é a lealdade que a 

                                                            
 8 Sobre a amplitude e o carácter das influências helenísticas em Josefo, vd. Rodrigues, 2003. 
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população lhes presta que explica que a sua halakņƘ seja executada pelos Saduceus quando 

estes se encontram no poder (AJ XVIII.17), o que é particularmente sintomático à luz das 

profundas divergências que separavam os dois grupos a propósito dos fundamentos da 

regulação normativa da comunidade. Efectivamente, Josefo afirma que enquanto os Fariseus 

conservavam e aplicavam ao povo preceitos normativos que faziam parte de uma tradição oral 

— a ǘƾǊņƘ oral — não atestados na lei mosaica, os Saduceus rejeitavam toda e qualquer 

determinação ausente da lei escrita (AJ XIII.297-298). 

A omissão de aspectos relativamente às concepções “filosóficas” do farisaísmo é 

suprida quer pelas implicações directas dos ideais que Josefo lhe directamente imputa, quer 

pelo facto da descrição das concepções e modus uiuendi dos Essénios preceder a dos Fariseus 

e dever ter escusado Josefo de precisar aspectos que consideraria comuns aos três grupos. 

Josefo atribui-lhes uma concepção conflituosa ou de compromisso no que respeita à 

problemática da liberdade, pois para os Fariseus todos os actos são resultado da tensão entre 

a vontade, ou livre arbítrio, e o destino/providência, ambos decretados por Deus para reger a 

existência humana (GJ II.162-163. AJ XIII.172; XVIII.13). 

Os Fariseus aceitariam a concepção da metempsicose, curiosamente aplicada aos 

justos, e da imortalidade da alma, assim como a doutrina da retribuição das obras num tempo 

escatológico, post mortem (GJ II.163. AJ.XVIII.14). Do seu relato se deduz igualmente a crença 

na existência de um Além moralmente bipolarizado que corresponda à distinção entre rectos e 

ímpios, à recompensa dos primeiros e ao castigo dos segundos com a prisão eterna. Neste 

sentido, contrariamente à doutrina dos Saduceus, o farisaísmo compreenderia a crença na 

ressurreição dos mortos no final dos tempos. 

 Os Fariseus destacam-se ainda, no plano ético, pela sua sociabilidade (GJ II.166), 

frugalidade e racionalismo, pela veneração dos anciãos e respeito absoluto pela sua palavra e, 

logo, pela tradição (AJ XVIII.12). Embora não na forma praticada pelos Essénios, os Fariseus 

estavam igualmente organizados em comunidades — as khŇōǹǊƾt —, facto que Josefo não 

menciona. De acordo com Joachim Schaper, as khŇōǹǊƾt eram associações privadas que se 

dedicavam a actividades de apoio mútuo e à protecção das prescrições rituais sobre a 

alimentação, a comensalidade e matérias semelhantes (Schaper, 1999: 420). 

Note-se ainda que, na sua autobiografia, Josefo comparava os Fariseus aos Estóicos, 

certamente pelas suas inclinações intelectuais, qualidades morais e sociais (VJ 12). Há ainda a 

registar a contiguidade ideológica entre os Fariseus e a seita zelota de Judas Galileu assinalada 

por Flávio Josefo em AJ XVIII.23, passagem que indicia ainda a partilha de inclinações políticas 

teocráticas, perfeitamente dentro da postura crítica com que o farisaísmo olhava o regime 

monárquico (Schaper, 1999: 422). 



  

80 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 2, 2009 

 

| João Pedro Vieira  -  Política, Utopia e Sectarismo Religioso... 
 

Em suma, apesar da presumível inclinação farisaica de Josefo, a sucinta descrição dos 

Fariseus em GJ afigura-se notavelmente neutra, sem traços apologéticos, indícios manifestos 

de simpatia, qualquer esforço pronunciado de valorização das suas posições ou manifestação 

explícita de concepções utópicas (Schwartz, 1990: 172-173). 

  

4.3. Saduceus (GJ II.164-166. AJ XVIII.16-17) 

 À semelhança dos Fariseus, os Saduceus recebem uma atenção muito reduzida e 

genericamente focada sobre os mesmos aspectos. Considerando que a descrição dos dois 

grupos é sequencial, há efectivamente uma sobreposição estrutural entre ambas e, em 

consequência da natureza da caracterização, uma definição por antítese dos Saduceus. Desta 

forma, Josefo afirma que a corrente saduceia tinha fraca expressão social e encontrava 

recepção somente da aristocracia (AJ XIII.298), ainda que os seus membros fossem indivíduos 

proeminentes na sociedade e estivessem, com efeito, extremamente bem posicionados do 

ponto de vista da estrutura político-administrativa e religiosa (AJ XVIII.17). Conforme 

mencionado, o principal ponto de discórdia entre Saduceus e Fariseus residia no estatuto dos 

preceitos conservados pela tradição oral, cuja observância os Saduceus consideravam 

desnecessária (AJ XIII.297) 

Josefo retrata o saduceísmo como uma corrente elitista cujas principais posições eram 

a defesa irredutível do livre arbítrio — o homem era totalmente livre de escolher entre bem e 

mal — e, consequentemente, a rejeição total da solução de compromisso farisaica e do 

implacável determinismo essénio (GJ II.164-165. AJ XIII.173); a negação da imortalidade da 

alma, que se desintegra juntamente com o corpo após a morte (GJ II.165. AJ XVIII.16); a 

rejeição da doutrina da retribuição num tempo escatológico e da existência de um Além 

moralmente bipolarizado onde os rectos fossem recompensados e os ímpios punidos (GJ 

II.165). A sua posição relativamente à problemática da liberdade implicava retirar a Javé a 

responsabilidade pelo mal. 

Por outro lado, a posição dos Saduceus em matéria de escatologia representaria a 

rejeição de uma concepção de inspiração helenística e a conservação, pelo contrário, de 

concepções escatológicas semitas de fundo pré-clássico, que viam no Além um espaço anti-

vital, moralmente neutro — na tradição veterotestamentária, o ǑţΩôl, breve mas 

eloquentemente retratado em Ecle. 9:10. Em consequência, a retribuição, a realizar-se, ocorre 

em vida e no plano terreno, o único espaço de realização da existência humana, como bem o 

corroboram os livros de Job e do Eclesiastes. Do ponto de vista ético, os Saduceus atribuíam 

maior valor à discussão e ao debate, ao espírito crítico, que à autoridade, que se prontificavam 

a desafiar (AJ XVIII.17). De frisar, por fim, a sua carência de espírito comunitário em 

comparação com os Fariseus e sobretudo os Essénios (GJ II.166). 
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Em suma, como nota Stemberger, os Saduceus rejeitam desenvolvimentos recentes da 

religião bíblica sob influência do helenismo, adoptando uma postura conservadora visível, por 

exemplo e como visto, nas concepções escatológicas (Stemberger, 1999: 440-442). Alguns 

elementos, nomeadamente a ausência de um espírito comunitário e o trato rude, deixam 

entrever uma predisposição menos receptiva ou favorável de Josefo em relação aos Saduceus.  

 

4.4. Essénios (GJ II.119-161; AJ XVIII.18-21) 

 É aos Essénios que Flávio Josefo dedica a maior parte do texto consagrado aos grupos 

judaicos em GJ. Têm maior expressão social que os Saduceus — Josefo estima a existência de 

mais de 4000 (AJ XVIII.20) — e estão presentes em todas as cidades, em cada uma existindo 

um responsável pelo acolhimento, alimentação e agasalho dos seus correligionários (GJ II.124-

126). 

 Do ponto de vista ético, os Essénios recusam a submissão aos prazeres do corpo e a 

ganância, o roubo, a mentira, o perjúrio e mesmo o juramento (GJ II.120, 122, 135 142), 

considerando o auto-controlo uma virtude. Cultivam a verdade (GJ II.141), assim como a 

severidade, a disciplina, a obediência e a fidelidade (GJ II.146); a hospitalidade, a solidariedade 

(GJ II.126, 134), a justiça (GJ II.139) e também a simplicidade no vestir e calçar (GJ II.126-127), 

tal como a frugalidade na alimentação (GJ II.133). O modo equilibrado e, logo, virtuoso como 

conduzem a sua vida explica a sua admirável longevidade (GJ II.151). Um grupo dentro dos 

Essénios parece obedecer a uma regra de vida mais estrita, não aceitando o matrimónio (GJ 

II.120-121), enquanto outro o faz argumentando, certamente na linha das bênções de Gn. 

1:28, a necessidade da procriação (GJ II.160-161). 

Estreitamente ligada a esta ética altamente exigente e elaborada está o desprezo da 

riqueza (GJ II.122) e a obediência a um ideal de igualdade universalmente aplicada ao homem, 

razão pela qual se abstém igualmente da escravatura (AJ XVIII.21). Os Essénios obedecem a 

uma vida comunitária extremamente rigorosa e socialmente coesa cujo epicentro passa pela 

refeição comunitária (GJ II.130-133), prática que evoca o topos do banquete, de inspiração 

helenística mas igualmente pré-clássica. A importância desse momento é outrossim avaliada 

pela atenção que Josefo lhe dedica em GJ e pelo cuidado e diversidade de procedimentos 

rituais que a rodeiam. Com efeito, o texto que Josefo dedica a este ponto permite perceber 

outra característica essencial do essenismo: a preocupação obsessiva com a pureza ritual, o 

que se reflecte numa diversidade de práticas e eventos do seu quotidiano (as vestes brancas, 

as abluções, as precauções para evitar contacto com vários agentes poluentes, etc.). 

Diversos dos valores acima compendiados reflectem a rigidez e exigência na 

observância dos preceitos de vida e de culto, e a existência de uma organização interna cuja 

gestão repousa sobre uma hierarquia bem definida (GJ II.129, 134). Essa hierarquia exprime de 
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modo ambivalente o ideal de igualdade, já que se por um lado é a concretização óbvia de uma 

disparidade de estatutos, por outro representa a anulação das hierarquias socioeconómicas 

baseadas no poder e na riqueza — razão pela qual se abstêm do comércio (GJ II.127) e se 

devotam à agricultura (AJ XVIII.19) — e é acessível a todos os membros. Os cargos são 

preenchidos por eleição democrática, por votação directa e pública (GJ II.123. AJ XVIII.22), e os 

eleitos são responsáveis pela gestão dos bens comunitários (GJ II.123). A par desta estrutura 

mais administrativa, existia ainda uma estrutura judicial, privada e colegial, cuja arbitragem era 

altamente severa e irrevogável (GJ II.145). 

A comunidade dos Essénios que ressai do relato joséfico é um grupo fechado, com 

uma nítida tendência para a auto-segregação e o isolamento. Os primeiros vínculos a que os 

seus membros renunciam serão porventura aqueles que os unem à sua parentela (AJ XVIII.21). 

Os seus membros respeitam um dever de sigilo (GJ II.141-142) e o percurso e conhecimentos 

que partilham obedecem a quatro graus distintos (GJ II.150), revestindo-se claramente de um 

aspecto iniciático e esotérico. A iniciação é, aliás, um processo bastante penoso e prolongado 

ao longo do qual o iniciado vai participando nos diversos rituais, actividades e símbolos da 

comunidade (GJ II.137, 142). Todavia, os Essénios apresentam-se desprovidos dos aspectos 

ascéticos dos therapeutai egípcios descritos por Fílon de Alexandria, desde logo pela forte 

ênfase colocada na vida comunitária, na partilha e pela importância do trabalho (cf. VC 20, 26-

28, 38-39. Betz, 1999: 469). 

Há no essenismo retratado por Josefo traços muito vincados de uma sabedoria cara ao 

mundo helenístico. Os Essénios estudam os autores antigos, especialmente os que convêm à 

alma e ao corpo (GJ II.136), e dispõem de conhecimentos ligados à farmacopeia (ibidem); 

promovem a adivinhação fundamentada no estudo dos profetas, estando alguns dos seus 

vaticínios investidos de uma aura de quase infalibilidade (GJ II.159). A presciência, entendida 

como dom divino, era de facto um dos elementos da sabedoria judaico-helenística evocada 

por Josefo, conforme demonstrado pelo exemplo de virtude do essénio Menaém (AJ XV.373). 

Mau grado não explicitamente mencionado por Josefo, o estudo da ǘƾǊņƘ fazia certamente 

parte da aprendizagem e erudição essénias — tal como da farisaica e saduceia —, devendo ser 

sobre ela que o estudo dos livros sagrados desde a infância mencionado por Josefo em GJ 

II.159 versava. O essenismo era, por conseguinte, um judaísmo sapiencial. 

Quanto às questões da liberdade humana e da natureza da alma, Josefo atribui aos 

Essénios uma posição totalmente determinista (AJ XVIII.18), até porque respeitam os poderes 

estabelecidos como manifestação da vontade de Deus (GJ II.140), assim como a crença na 

imortalidade da alma e na corruptibilidade do corpo (GJ II.154-155), na doutrina da retribuição 

num espaço e tempo escatológicos e na bipolarização moral do Além ultramarino, para lá do 

Oceano e comparável à Ilha dos Bem Aventurados helénica (GJ II.155). Enquanto os justos 
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ascendem ao céu, os ímpios sofrem um castigo eterno num espaço ctónico, obscuro e frio, 

comparado ao Hades (GJ II.156-157). 

Em resumo, por cativarem claramente a atenção do autor e a descrição detalhada de 

diversas suas práticas e valores, é possível encontrar em Josefo receptividade em relação aos 

Essénios. O seu modelo de disciplina, virtude, rigor e piedade, assim como os seus contornos 

sapienciais, ainda que possam ostentar traços de uma representação fortemente influenciada 

por concepções filosóficas helenísticas, são valorizados e talvez admirados por Josefo.  

 

4.5. Zelotas de Judas Galileu (GJ II.118; AJ XVIII.4-10, 23-24) 

 No atinente aos Zelotas, importa reiterar a dupla acepção com que o termo tem sido 

empregue ao longo deste trabalho. O termo “Zelota” não designará nesta secção o grupo a 

que Richard Horsley aplica o referido designativo. Após aturada análise sobre GJ e 

contrariamente a uma linha historiográfica representada entre outros por Shimon Applebaum, 

Horsley conclui que o termo “Zelota” não se reportava a qualquer seita religiosa ou filosofia 

que defendesse a resistência armada contra a ocupação romana, nem mantinha 

aparentemente ligações com os Fariseus ou os Sicários, entre outros grupos; o que significa 

negar qualquer relação de identidade entre o movimento de Judas Galileu e os Zelotas de 

Jerusalém. Na verdade, de acordo com a aplicação que Josefo faz do termo e a interpretação 

de Horsley, os “Zelotas” serão um grupo de salteadores resultante do avanço dos exércitos 

romanos para sul que entrou em Jerusalém em 66 d. C., conseguiu tomar o controlo da cidade 

com o auxílio idumeu, sofreu diversos conflitos e cisões internas e acabou exterminado com a 

conquista romana de Jerusalém (Horsley, 1986: 163-164, 171-172, 190-191). 

 Por isso, o termo “Zelota” será utilizado nesta secção numa acepção essencialmente 

mais lata que compreende o significado de defensores da religião judaica e do rigoroso 

cumprimento da lei que dela deriva. Tal utilização justifica-se em primeiro lugar por critérios 

de facilidade, evitando a designação inadequada de “quarta filosofia” que Josefo lhes aplica, 

mas igualmente porque o grupo se situa numa linha de continuidade ideológica com os 

diversos movimentos nacionalistas e teocráticos radicais herdeiros da ideologia dos Macabeus 

(Applebaum, 1971: 160-161). 

Postas estas considerações, os Zelotas de Judas Galileu são sucintamente mencionados 

antes do início da perícope de GJ que Josefo reserva aos três principais grupos judaicos. Deles 

diz apenas Josefo que Judas Galileu — que de acordo com AJ XVIII.6, 9 contava com o apoio de 

Saduco — tinha suscitado uma insurreição contra o pagamento de tributo às autoridades 

romanas, pois advogava que não deveriam submeter-se a outro soberano que não fosse Deus 

(GJ II.118. AJ XVIII.23). Aqui se manifesta o ideal político da teocracia — termo cunhado por 

Josefo (CA II.165) —, segundo o qual Javé é o único soberano dos judeus, o seu povo, e a 



  

84 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 2, 2009 

 

| João Pedro Vieira  -  Política, Utopia e Sectarismo Religioso... 
 

submissão a Javé a garantia da liberdade. O pagamento de tributo era assim uma inaceitável 

manifestação de subserviência e, à luz da ideologia zelota e de Dt., um sinal de escravidão: a 

submissão a Deus era, neste sentido, a única e exclusiva garantia da liberdade (Applebaum, 

1971: 160-161). 

Em GJ II.118, Josefo classifica Judas Galileu como sophisǘŢǎ — um homem instruído, 

portanto — e considera-o fundador de uma “seita” (ƘŀƛǊŜǎŜǁǎ) totalmente diferente das 

outras, não a denominando de “filosofia” ou “escola filosófica”, o que de facto faz em AJ 

XVIII.10, 23. Em AJ XVIII.23, o autor singulariza os Zelotas de Judas pela sua devoção à 

liberdade, frisando também o seu espírito de sacrifício e a sua prontidão para o martírio, 

embora se abstenha de lhes conferir a aura de virtude que rodeia a disposição com que os 

Essénios enfrentaram as torturas perante os seus verdugos romanos (GJ II.152-153). 

O movimento iniciado por Judas e Saduco, disseminando a revolta, o fanatismo e a 

loucura entre a população, é para Flávio Josefo a manifestação por excelência da distopia. 

Neles repousava a raiz da insurreição e consequentemente de todas as calamidades que 

atingiram o povo judaico e a cidade de Jerusalém, entre elas se situando a discórdia, a guerra 

civil, os massacres, a fome e a profanação e destruição do Templo (AJ XVIII.5-10, 25). Sem se 

aceitar a identidade entre o grupo político-religioso de Judas Galileu e os Zelotas propriamente 

ditos, na linha de Horsley, é possível identificar uma certa similitude ideológica entre ambos os 

grupos, desde logo na partilha de uma concepção teocrática e na adopção métodos violentos 

de intervenção com objectivos políticos claros. Se os Zelotas de Judas Galileu aceitavam o 

derramamento de sangue e o sacrifício como realidades necessárias à instauração de uma 

ordem político-religiosa, teocrática (AJ XVIII.5, 24), também os Zelotas hierosolimitas 

adoptaram práticas violentas tendentes à instauração do que Horsley chama uma “teocracia 

igualitária de liderança colectiva” (Horsley, 1986: 172). 

É aliás sobre estes que Josefo deposita quase totalmente a responsabilidade pela 

guerra e suas devastações e massacres, tal como pela ruína de Jerusalém, do Templo e da 

sociedade judaica que dela resultou. Os Zelotas matam, pilham, incendeiam; são mentirosos, 

em suma, autores das maiores atrocidades e ignomínias (GJ IV.354-357, 381-382), que 

partilham com Sicários e Idumeus (GJ VII.259-270), numa época em que os homens não eram 

mais capazes de congeminar novas formas de vício (GJ VII.259). Há, portanto, uma linha de 

continuidade evidente entre ambos os movimentos, que aparentam ainda inserir-se numa 

corrente ideológica mais ampla que funde aspectos políticos e religiosos, com uma notável 

carga étnica e nacionalista, que se estende pelo menos desde meados do século II a. C. até ao 

último quartel do séc. I d. C. 

 Importa notar, por fim, que Josefo não deixa quaisquer notas sobre as concepções 

antropológicas, filosóficas, escatológicas ou outras da seita zelota de Judas, mas somente 
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concepções de natureza político-religiosa, mostrando bem qual a orientação ideológica do 

grupo. O relato do autor indica contudo em duas passagens a existência de uma óbvia 

contiguidade ideológica com o farisaísmo. Em AJ XVIII.4, Josefo afirmara que Judas fundara um 

grupo juntamente com Saduco, a quem chama fariseu. Já em AJ XVIII.23, o autor declara que a 

seita zelota de Judas concordava em tudo com os Fariseus, excepto no seu irrefragável amor 

pela liberdade. Assim, conforme afirma Schaper, a seita zelota de Judas seria uma facção 

radical do farisaísmo que estava a contribuir para a radicalização das tensões sociais ao longo 

da primeira metade do séc. I d.C. (Schaper, 1999: 422-423). Josefo parece incorrer por isso 

num paradoxo, quando afirma que os Zelotas de Judas Galileu nada tinham em comum com os 

outros grupos (GJ II.118). 

 

4.6. Conclusões preliminares 

 Antes de formular conclusões de escopo mais geral, será pertinente notar desde já que 

nem a utopia, nem os seus opostos, i. e., a distopia e a anti-utopia, se manifestam claramente 

no texto que Flávio Josefo dedica aos quatro grupos judaicos supra-analisados, quer em GJ, 

quer em AJ. Estão efectivamente muito distantes temas tradicionalmente relacionados com as 

propostas utópicas na literatura clássica greco-latina. Josefo não pretende construir uma 

utopia, propor um modo de organização ideal da sociedade cuja realização se projecte num 

futuro mais ou menos próximo ou distante, ou sequer evocá-la pela referência a um tempo 

arquetípico, como em AJ e CA. Josefo utiliza sim o género historiográfico e desenvolve uma 

abordagem descritiva em estreita dependência desse género. Se existe utopia, não será 

certamente no discurso historiográfico do autor, guiado por outros objectivos cognitivos, 

porquanto o seu discurso se revela fortemente orientado do ponto de vista ideológico. Em 

última instância, só sub-repticiamente se manifesta a utopia nesses objectivos e na decorrente 

infra-estrutura ideológica que enforma o próprio relato. 
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5. CONCLUSÃO GERAL: UTOPIA, APOLOGIA OU REABILITAÇÃO HISTORIOGRÁFICA? 

 

Se o discurso de Josefo não aparenta ostentar aspectos utópicos, também o objecto da 

sua descrição, relativamente a Fariseus e Saduceus, carece significativamente de traços de 

utopia, limitando-se o autor a uma exposição condensada das concepções de vida desses 

grupos; o que não significa que tais grupos fossem historicamente desprovidos de concepções 

utópicas. A sua integração na sociedade judaica e a sua ligação às elites hierosolimitas e 

círculos de poder associados sobressai na narrativa de Josefo por contraste com os Essénios, 

cuja existência separada o autor não rotula, contrariamente aos Samaritanos (AJ XI.340), de 

apostática. Efectivamente, as narrativas de GJ e AJ mostram claramente a importância de 

ambos os grupos e o seu profundo envolvimento sociopolítico no governo da Judeia (Newman, 

2006: 63-71). 

O que está em causa é a natureza do relato joséfico, através do qual só muito 

tenuemente se insinuam vestígios das concepções utópicas farisaica e saduceia. Como notado 

em 4.1, o autor acaba por transformar os grupos judaicos, por regra de conteúdo sobretudo 

sócio-religioso, em escolas de pensamento e de vida — filosofias —, acentuando nelas uma 

aliança intelectualizante entre teoria e prática muito ao jeito das escolas estóica e epicurista. 

Os seus membros seriam, assim, intelectuais, eruditos, filósofos perfeitamente assimiláveis à 

tradição grega e helenística. 

 Um aspecto apenas indirectamente focado é o da importância da organização política 

como método de concretização da utopia religiosa. Somente na dissertação sobre a seita de 

Judas Galileu se deixa subentender a intervenção da política como vector de concretização da 

utopia sócio-religiosa: no caso vertente, aliada ao uso deliberado, radical e violento da força, 

como bem o demonstram ao longo de GJ as acções dos Zelotas hierosolimitas e dos Sicários. 

Estes são grupos ideologicamente afins que representam na construção historiográfica de 

Josefo os antípodas — a anti-utopia — de uma organização política ideal: a sua actuação é vil e 

desprezível, brutal, cruel, sendo um dos líderes zelotas, João de Giscaia, profundamente 

denegrido e acusado de tirania (GJ VII.263-264). 

É porém na descrição que Flávio Josefo faz do modus uiuendi e dos princípios dos 

Essénios que a perícope GJ II.118-166 mais se aproxima de uma formulação utópica, embora 

respeitando sempre o estilo historiográfico e estando nessa medida desprovida de quaisquer 

elementos poéticos ou mitológicos. Efectivamente, o género é historiográfico e são os sinais e 

as suas exigências retóricas próprias que regem o texto, nomeadamente a exigência a verdade, 

da qual o testemunho directo de Josefo é frequentemente garantia do compromisso. A existir, 

a utopia está na representação idealizada, mediatizada e enviesada que Josefo executa 

sobretudo sobre os Essénios. 
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Há certamente utopia na realização de ideias de existência, de organização, de 

partilha, de felicidade, mas não na forma como os Essénios historicamente compreenderiam a 

sua existência. Os Essénios entendiam-se como estrangeiros e exilados numa terra hostil e 

impura e sentiam-se, demonstrando a integração de concepções apocalípticas, na iminência 

do juízo e de uma guerra universal catastrófica entre os filhos das trevas e os filhos da luz, o 

que Josefo omite ou desconhece (Betz, 1999: 462-466). Na verdade, a sua utopia era 

totalmente escatológica: ascender ao céu e juntar-se às hostes celestes no serviço a Javé como 

comunidade de puros, eleita para cumprir uma função de santidade (Betz, 1999: 448-449, 

466). 

Na verdade, os Essénios são transformados numa imagem literária e num tipo-ideal 

filosófico através de categorias interpretativas vincadamente helenísticas: o conceito de 

politeia, a centralidade da comunidade e a importância da vida social, a problemática da 

imortalidade da alma, a aporia do livre arbítrio vs. determinismo, assim como o cultivo da 

virtude, entre outras, assinalam a confluência de diversas influências do pensamento 

helenístico de matriz helénica. O platonismo é, nesse contexto, uma das influências mais 

visíveis no tratamento dos Essénios e ao longo de toda a Guerra Judaica, sendo 

particularmente evidentes as afinidades, em termos de temáticas e abordagens, entre a 

argumentação de Josefo na gruta de Jotápata (GJ III.363-382), o discurso final de Eleazar em 

Massada (GJ VII.341-387) e o Fédon de Platão9. 

A sorte, a fortuna, a razão, a honra, a virtude e a liberdade são vectores éticos e 

filosóficos introduzidos numa gestão inteligente da imagem dos grupos judaicos, dos 

participantes na guerra — e mesmo dos revolucionários — destinada a uma audiência greco-

latina pelos conteúdos, pela língua e pelo tratamento. A morte gloriosa e o sacrifício eram, por 

exemplo, valores guerreiros muito apelativos para o público romano. Do mesmo modo, 

enquanto os Essénios são comparados aos Pitagóricos (AJ XV.371) e aos Polistas dácios (AJ 

XVIII.22), os Fariseus são-no aos Estóicos (VJ 12). 

Efectivamente, segundo Tessa Rajak (2005: 588), o sistema judaico é discutido por 

Josefo, em AJ e CA, como uma utopia realizada, disponível para a emulação do resto da 

humanidade e já extensamente usada e imitada pelos gentios, gregos e bárbaros, de acordo 

com (CA II.282-283, 293). Como argumentava em CA, os judeus eram um povo altamente 

civilizado de grande antiguidade, do qual era Moisés o protótipo, o mais antigo legislador de 

todo o mundo, excelente líder do povo e fundador do regime teocrático (CA II.159-175). Assim, 

Josefo relata o modo de vida, o sistema de organização e as concepções éticas, antropológicas 

                                                            
 9 Por exemplo, nas concepções da imortalidade da alma, do corpo como prisão e da morte 
como libertação, do suicídio, assim como na dualidade antropológica corpo-alma e na teoria da 
metempsicose — cf., v. g., Fédon 64-70 d.  
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e escatológicas dos Essénios, transformando-os num arquétipo de insuperável superioridade 

civilizacional. É o exemplo de virtude, bem próximo do estoicismo e dos valores romanos, que 

justifica também o destaque conferido aos Essénios. 

São eles, enquanto construto cultural helenístico e literário, o principal vector de uma 

imagem através da qual Josefo estabelece, no discurso sobre os grupos judaicos, uma ponte 

entre o mundo greco-romano e o mundo judaico, conforme salientado em 4.1. Ao descrever 

os grupos judaicos e em especial os Essénios através de categorias helenísticas, o discurso de 

Josefo suscitaria sentimentos de simpatia, de afinidade e mesmo de abertura e identificação 

com a alteridade cultural judaica, colaborando dessa forma para um dos grandes objectivos 

políticos subjacentes a GJ: a reabilitação do povo judaico aos olhos das autoridades imperiais. 

Mais que utopia ou apologia tácita, o texto de Josefo sobre os grupos judaicos em GJ deixa 

entrever, por conseguinte, uma utilização ideologicamente orientada da historiografia para a 

reabilitação da imagem de um povo. 
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